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ATA DA 1ª REUNIÃO, EXTRAORDINÁRIA, DA COMISSÃO DE ESPORTE DA 3ª SESSÃO 
LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 57ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 19 DE FEVEREIRO DE 2025, 
QUARTA-FEIRA, NO SENADO FEDERAL, ANEXO II, ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA, 
PLENÁRIO Nº 13. 
 

Às dez horas e trinta e cinco minutos do dia dezenove de fevereiro de dois mil e vinte e cinco, 
no Anexo II, Ala Senador Alexandre Costa, Plenário nº 13, sob as Presidências dos Senadores 
Chico Rodrigues e Leila Barros, reúne-se a Comissão de Esporte com a presença dos Senadores 
Efraim Filho, Mara Gabrilli, Eduardo Girão, Carlos Portinho e Wellington Fagundes, e ainda dos 
Senadores Izalci Lucas, Eduardo Braga, Nelsinho Trad, Alessandro Vieira, Paulo Paim, Zenaide 
Maia, Cid Gomes, Mecias de Jesus, Laércio Oliveira, Augusta Brito, Weverton e Flávio Bolsonaro, 
não-membros da comissão. Deixam de comparecer os Senadores Confúcio Moura, Sérgio 
Petecão, Romário, Teresa Leitão e Cleitinho. Havendo número regimental, a reunião é aberta. 
Passa-se à apreciação da pauta: Instalação e Eleição. Finalidade: Instalação da Comissão de 
Esporte e eleição de Presidente e Vice-Presidente para o biênio 2025/2026. Resultado: Instalada 
a Comissão de Esporte e eleita a Senadora Leila Barros para o cargo de Presidente no biênio 
2025-2026. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião às dez horas e cinquenta e oito 
minutos. Após aprovação, a presente Ata será assinada pela Senhora Presidente e publicada no 
Diário do Senado Federal, juntamente com a íntegra das notas taquigráficas. 
 

 

 

Senadora Leila Barros 
Presidente da Comissão de Esporte 

 

 

 

O SR. PRESIDENTE (Chico Rodrigues. Bloco Parlamentar da Resistência Democrática/PSB - 
RR. Fala da Presidência.) – Havendo número regimental, declaro aberto a 1ª Reunião da 
Comissão de Esporte da 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 57ª Legislatura, que se realiza nesta 
data, 19 de fevereiro de 2025.  
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A presente reunião destina-se à instalação dos trabalhos desta Comissão e à eleição para 
o cargo de Presidente para o biênio 2025-2026.  

Foi registrada até o momento a indicação da Senadora Leila Barros para Presidente.  

Tendo em vista a existência de apenas uma única indicação ao cargo de Presidente, 
consulto as Sras. e os Srs. Senadores sobre a possibilidade de realizarmos a eleição por 
aclamação.  

Aqueles que concordam permaneçam como se encontram.  (Pausa.) 

Havendo acordo de todos, coloco em votação, por aclamação, a indicação do nome da 
Senadora Leila Barros para Presidente desta Comissão. (Pausa.) 

Aprovado. 

Declaro eleita, por aclamação, a Senadora Leila Barros Presidente da Comissão de Esporte 
para o biênio 2025-2026. 

Convido-a a tomar seu lugar, agora definitivo, à mesa. (Palmas.) 

A SRA. PRESIDENTE (Leila Barros. Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PDT - DF) – Bom, 
primeiramente, eu cumprimento aqui todos que estão presentes; os meus colegas Senadores; 
em especial, o Presidente da Casa, Senador Davi Alcolumbre; e o Líder do meu partido, o 
Senador Weverton. Ambos confiaram a mim, junto com a Senadora Ana Paula, que é da nossa 
bancada, Senador Weverton, a grande missão de presidir a Comissão de Esporte.  

Eu gostaria de fazer uma breve fala do que eu pretendo na Comissão de Esporte. Eu já 
estou há seis anos aqui no Senado, anos de muito aprendizado, de um processo de maturação 
muito importante que eu devo muito, muito mesmo, a todos os meus colegas, por todos os 
desafios que foram impostos a mim dentro da Casa, como Procuradora da Mulher, como 
primeira mulher Presidente da Comissão de Meio Ambiente do Senado e Líder da Bancada 
Feminina e, agora, numa pasta, numa Comissão em que me sinto – bom, todos vocês sabem da 
minha trajetória – absolutamente confortável e com muito sangue nos olhos para fazer um 
trabalho muito profícuo em prol do desenvolvimento do esporte não só para o alto rendimento, 
para os atletas, para todo o sistema do alto rendimento, mas, acima de tudo, Sr. Presidente Davi 
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Alcolumbre e caros Líderes, com a oportunidade de tratarmos nesta Casa da atividade física, do 
lazer, que são políticas públicas que deveriam ser prioridade e fundamentais em qualquer 
debate sobre governança, sobre um país mais saudável, um país mais feliz, enfim, para 
oportunizar o esporte – oportunizar o esporte – de uma forma muito clara, fazendo um debate 
aqui muito sério.  

Vejam a coincidência: hoje é dia 19 de fevereiro, Dia do Esportista. Olha que simbólico nós 
estarmos comemorando uma data tão importante, que é o Dia do Esportista! 

Digam aqui: quem pratica atividade física levante a mão. (Pausa.) 

Que bom! É bom saber que, nesta Casa, nós temos muitos servidores...  

E o nosso Presidente?  

O SR. DAVI ALCOLUMBRE (Bloco Parlamentar Democracia/UNIÃO - AP. Fora do 
microfone.) – Qual era a pergunta? 

A SRA. PRESIDENTE (Leila Barros. Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PDT - DF) – Quem pratica 
atividade física aqui que está presente?  

O SR. DAVI ALCOLUMBRE (Bloco Parlamentar Democracia/UNIÃO - AP. Fora do 
microfone.) – Vou começar agora, por determinação da Presidente Leila. (Risos.) 

A SRA. PRESIDENTE (Leila Barros. Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PDT - DF) – Eu ia 
perguntar para você, Efraim. Chico Rodrigues também está aqui, o Senador Chico.  

Olha, é fundamental nós fazermos esse debate e trazermos para esta Comissão 
justamente a oportunidade a todos, desde a criança ao idoso, a política do esporte para o dia a 
dia das pessoas, das cidadãs e dos cidadãos no Brasil.  

Todos focam na Leila, Leila do Vôlei, medalhista olímpica, atleta olímpica, mas eu sei muito 
bem que o esporte vai muito além de formar atletas; ele forma cidadãos. Através do esporte, 
qualquer jovem vai ser salvo do assédio da violência, da droga. Você pode olhar: onde tem uma 
área carente, sempre tem um professor, sempre tem uma organização social fazendo o trabalho 
a que muitas vezes o Estado não chega. É ali, naquele lugar, que muitas vezes aquele professor 
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carente tira do próprio bolso condições para que aquele jovem carente tenha no esporte a sua 
rotina diária.  

O esporte, gente, disciplina – eu sou uma pessoa disciplinada e sei disso –, o esporte 
sociabiliza, o esporte educa, o esporte gera emprego, o esporte, acima de tudo, forma pessoas 
saudáveis e pessoas preparadas para todo tipo de desafio na vida, porque no esporte a gente 
aprende que ganhar e perder faz parte da vida; no esporte a gente mais perde do que ganha. O 
esporte ensina a lidar com frustrações, o esporte ensina que, mesmo não amando, eu preciso 
respeitar, ensina as pessoas a se respeitarem. Podemos estar no mesmo time, como aqui: eu não 
preciso concordar com todos, mas eu preciso respeitá-los. Esse é o maior legado que eu tenho 
na minha vida e trago para a política: o respeito.  

E sei que, tratando de política, junto com a educação e com outras pautas fundamentais 
dentro desta Casa, com a Comissão de Direitos Humanos, a Comissão de Assuntos Sociais, nós 
vamos, sim, tratar o esporte e colocá-lo no patamar em que, de fato, deveria estar em termos de 
prioridade de todos nós nesta Casa e na sociedade brasileira. É essa Leila do Vôlei que vai tratar, 
dentro desta Comissão, o esporte como deve ser tratado, como uma ferramenta 
importantíssima de formação e de construção de cidadania para as cidadãs e os cidadãos no 
Brasil.  

Muito obrigada pela oportunidade, Davi, Weverton e todos vocês.  (Palmas.) 

E vamos trabalhar, porque eu gosto de trabalhar. 

Quer falar alguma coisa, Davi?  

O SR. DAVI ALCOLUMBRE (Bloco Parlamentar Democracia/UNIÃO - AP. Fora do 
microfone.) – Eu vou fazer exercícios a partir de hoje.  (Risos.) 

A SRA. PRESIDENTE (Leila Barros. Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PDT - DF) – Vou contratar 
um personal para você, mas obrigada, viu, Davi? Davi, muito obrigada.  

O SR. EFRAIM FILHO (Bloco Parlamentar Democracia/UNIÃO - PB) – O Davi está 
pensando que só o Mounjaro resolve. Tem que ser o Mounjaro, mas também se acostumar com 
um exerciciozinho...  (Risos.) 
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A SRA. PRESIDENTE (Leila Barros. Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PDT - DF) – Eu já ia... 
Vocês viram que está todo mundo bem aqui, não é? (Risos.) 

O SR. WEVERTON (Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PDT - MA) – Presidente, você sabe que 
tem muitos triatletas aqui na Casa, não é? Levantamento de copo, arremesso de cuspe e 
lançamento de ponta de cigarro. (Risos.) 

A SRA. PRESIDENTE (Leila Barros. Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PDT - DF) – Nós vamos 
mudar isso, hein?  

O SR. CID GOMES (Bloco Parlamentar da Resistência Democrática/PSB - CE) – Presidente... 

A SRA. PRESIDENTE (Leila Barros. Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PDT - DF) – Pois não.  

O SR. CID GOMES (Bloco Parlamentar da Resistência Democrática/PSB - CE) – O 
Presidente tem precedência.  

O SR. DAVI ALCOLUMBRE (Bloco Parlamentar Democracia/UNIÃO - AP) – Tem uma 
academia lá no Amapá chamada Mente e Corpo. Eu a faço todo dia: a minha mente vai para a 
academia e o meu corpo fica em casa. (Risos.) 

O SR. CID GOMES (Bloco Parlamentar da Resistência Democrática/PSB - CE) – A referência 
do Presidente... 

A SRA. PRESIDENTE (Leila Barros. Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PDT - DF) – Eu estou 
rindo, mas é preocupante isso, viu? Vamos lá.  

O SR. CID GOMES (Bloco Parlamentar da Resistência Democrática/PSB - CE) – A referência 
do Presidente aí é uma frase latina que diz assim: mens sana in corpore sano. E realmente, 
Presidente, isso é fundamental: mente sã em corpo são. Você cuidar só de uma coisa não está 
bem; tem que cuidar das duas coisas: tem que cuidar do corpo, e cuidar do corpo é a prática de 
atividades físicas. 

Eu sou adverso e questiono muitas vezes pessoas que gastam dinheiro com academia. Eu 
digo para elas: rapaz, em vez de ficar gastando dinheiro com a academia, vamos fazer alguma 
atividade, atividade tipo levantar saco de arroz, ajudar, limpar, limpar carro... Você está fazendo 
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uma atividade física, está produzindo alguma coisa e está economizando dinheiro. Então, anima 
sana in corpore sano, Presidente! 

O SR. WEVERTON (Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PDT - MA) – Senadora Leila... 

A SRA. PRESIDENTE (Leila Barros. Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PDT - DF) – Grata, 
Senador Cid, Líder Cid. 

Por favor, Líder Weverton.  

O SR. WEVERTON (Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PDT - MA. Pela ordem.) – Senadora Leila, 
primeiro, quero parabenizá-la e fazer aqui o cumprimento em nome da Bancada do PDT, do 
nosso Bloco Pelo Brasil, que é o bloco que foi formado no dia de ontem, com PT e PDT, que eu 
também estou liderando. 

Eu quero lhe dizer que é orgulho nosso saber que temos a nossa indicação nesta 
Comissão estratégica, importante... Muitas das vezes, não se dá valor a esta palavra "esporte", 
mas, como você bem falou, ele forma cidadãos, ele ajuda, sem dúvida nenhuma, na disciplina e 
também na formação aí de grandes homens, grandes mulheres. E nós temos vários exemplos 
disso, como é o caso de V. Exa. Eu tenho certeza de que... 

(Soa a campainha.) 

O SR. WEVERTON (Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PDT - MA) – ... V. Exa. fará um grande 
trabalho à frente desta Comissão.  

Parece um discurso cansativo quando a gente fala que é importante se investir, sim, na 
educação e no desporto educacional. Eles juntos, nós estaríamos aí... O Brizola, 40 anos lá atrás, 
já falava da importância da escola de tempo integral, fazendo esse trabalho de investimento na 
mente, no corpo, na formação de pessoas. Há uma frase que eu, desde cedo, ouvi muito, 
quando ainda era criança, e que hoje é mais presente do que nunca: é mais fácil você educar 
uma criança do que transformar um homem.  

E hoje eu tenho a oportunidade de, quando posso, entrar ali na Comissão de Segurança 
Pública, por exemplo, e muitos daqueles temas ali que hoje estão à tona no país, de forma até 
desesperadora, quando a sociedade tenta perguntar qual vai ser a melhor solução para 
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enfrentar esse problema estruturante da segurança pública no país... É claro que a resposta é 
tão óbvia, mas ainda vai demorar, porque são respostas que não vêm de dois em dois anos para 
a questão eleitoral. Fazer uma escola boa, de qualidade, com laboratório, com acesso inclusivo, 
permanente, em tempo integral, não vai dar voto daqui a dois anos, nem na reeleição da gente 
e, então, infelizmente, ainda não vai estar na prioridade do Orçamento e muito menos na pauta 
de muitos que estão aqui. Muitas das vezes, é mais rápido e dá o efeito mais prático quando 
fala lá a palavra curtinha: bandido bom, bandido morto. São palavras rasas que muitas das vezes 
entram ali na mente ou no coração desesperado ou desesperador do cidadão que está lá do 
outro lado querendo uma resposta; como, muitas das vezes, ele não tem, então, ele vai para a 
resposta mais rápida, mais pragmática, porque justamente nós Estado brasileiro – e aí é 
independente de quem seja ou esteja por ocasião no Governo – não conseguimos responder e 
dar resposta, que é a construção, de verdade, do que é justo. O que é justo? É você fazer com 
que as pessoas tenham oportunidade, você não está pedindo para dar nada mais para ninguém, 
mas é a mesma oportunidade. 

Eu vou dar um exemplo para encerrar, porque eu sei que o restante dos colegas também 
quer cumprimentá-la: a reunião com o Fundeb... O Presidente Davi... É até bom ele ouvir, assim 
como o Presidente Efraim, que vai fazer parte da Comissão de Orçamento este ano. 

 Na reunião com o Fundeb, com a Presidente Fernanda, que é lá do Ceará, excelente 
gestora – ela foi ao Maranhão, agora, lançar o FNDE Chegando Junto – uma das sugestões que 
nós levamos a ela, e os técnicos não sabiam, é que, com o dinheiro do Fundeb, Senador Acir, 
você não pode comprar fardamento escolar com ele. Você não pode comprar fardamento 
escolar com o dinheiro do Fundeb. Ou seja: tem três estados no Brasil que estão comprando – 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e mais um – por conta dos TCEs, tribunais de contas locais, 
que deram sustentação aos gestores para fazer a compra.  

Você imagine só uma criança pobre. Muitas vezes sobra dinheiro no caixa da escola, e 
uma criança pobre, lá na periferia, a prefeitura podendo comprar a farda, a farda para ela chegar 
igual ao seu coleguinha, para poder estudar e ter essa dignidade, muitos deles chegam com 
roupa rasgada, com chinelo quebrado e tudo, e podendo estar lá, comprando o par de sapatos 
dele, a calça, a camisa, e podendo estudar de forma digna, a gente, às vezes, deixa passar 
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despercebido, porque não sabe ou não tratou de assuntos que parecem ser simples, mas, para 
uma mãe, lá na ponta, ver o seu filho bem fardadinho, comendo, na escola, isso é tudo, é futuro.  

Então, nós precisamos, sim, parar para olhar esses detalhes e ajudar o Brasil. 

A SRA. PRESIDENTE (Leila Barros. Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PDT - DF) – Só para 
complementar o que o senhor falou a respeito da educação: "Ah, a escola não é só um 
ambiente de aprendizagem; é um ambiente de sociabilizar". 

Assim... No contraturno, o ideal  – era o sonho do Brizola na escola integral  – era ofertar o 
esporte, a cultura, as oficinas de arte, de teatro, enfim, de música, ensino tecnológico. E aí a 
gente ainda continua patinando numa ideia de anos, que até hoje a gente não debate da forma 
séria. Digo isso porque eu sou mãe e eu dou a melhor qualidade para o meu filho, eu dou todas 
as oportunidades, mas aquela mãe que está na base quer uma educação decente, quer uma 
escola que oferte o esporte e a cultura como deveriam ser e como todos nós esperamos. 

Então... 

Por favor, Senadora Augusta... 

A SRA. AUGUSTA BRITO (Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PT - CE. Pela ordem.) – Obrigada, 
Senadora Leila.  

Minha fala é muito mais para fazer um registro aqui, parabenizando e dizendo que eu 
tenho o maior orgulho de ter essa grande Senadora aqui, que me inspira – eu cheguei agora, 
você já tem um pouquinho mais de tempo aqui –, e quero testemunhar que, em todas as 
funções que foram determinadas dentro do Senado, desde a Procuradoria, agora na Liderança 
da Bancada Feminina, na Comissão, presidindo a Comissão de Meio Ambiente, eu percebo que 
você leva muito a sério e que dá realmente o máximo que pode dar, não somente do que é 
obrigatório, não só do que está prescrito no papel e na lei, mas sempre faz um algo a mais.  

Esse algo a mais é o que realmente lhe dá o destaque, que não é seu, e que você quer, 
para conseguir, realmente e verdadeiramente, fazer diferença na vida das pessoas, e eu fico 
muito feliz e tenho uma certeza muito grande de que esta Comissão do Esporte vai brilhar, não 
tirando nenhum mérito de quem passou, mas vai brilhar como nunca brilhou, pela seriedade 
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com que você trata, pela responsabilidade, pelo conhecimento. E quero lhe dizer que, para além 
de Leila do Vôlei  – o vôlei é muito pequeno para resumi-la ou para defini-la  – que, neste 
momento é uma grande Senadora, que faz diferença não só no vôlei, mas em muitas outras 
ações, em muitos outros esportes, enfim... 

Então, eu tenho muito orgulho e muita confiança. 

Eu olhei, e não estou nesta Comissão, mas, como tem vaga ainda na suplência, vou ver se 
consigo ainda me botar, para contribuir junto com a Presidência. 

Boa sorte e sucesso.  

O SR. EFRAIM FILHO (Bloco Parlamentar Democracia/UNIÃO - PB. Pela ordem.) – Minha 
cara Presidente Leila Barros, pegando aqui o gancho, Leila do Vôlei, Leila do meio ambiente, 
Leila do carbono e Leila de tantas outras iniciativas que ela defendeu nesta Casa, que honra e 
orgulha o voto do cidadão do Distrito Federal, que a elegeu, mas honra a todo o Brasil.  

Nós, que durante muito tempo éramos torcedores, éramos fãs da Leila ídolo, hoje a gente 
compartilha as responsabilidades aqui, na Comissão de Esporte, de trabalhar temas, como foi 
dito aqui, não quero repetir, mas que dialogam com a vida real do nosso Brasil. O jovem que 
está no esporte está longe da violência, está longe das drogas, que são dramas do dia a dia, e 
só a educação tradicional, da cadeira, no quadro com o pó de giz já não resolve o problema. 
Então, você tem que pensar nessa forma de uma educação ampliada, na qual o esporte, a arte, 
a cultura fazem parte da qualificação e da preparação do jovem para a vida, não do estudante 
apenas, mas do cidadão.  

Então, eu tenho certeza de que esta Comissão, apesar de ser pequenina no seu número de 
membros... Fiz questão de estar presente. Augusta, se não tiver vaga lá no bloco, no meu tem. 
Então, quem quer contribuir é muito bem-vindo para que a gente possa fazer aqui um excelente 
trabalho, Leila. Conte Conosco.  

A SRA. PRESIDENTE (Leila Barros. Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PDT - DF) – Obrigada, 
Efraim, Augusta, Weverton, pela fala e pelo apoio.  
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É isso aí, é uma Comissão pequena, mas não importa o tamanho; o que importa é a 
vontade e a predisposição a fazer o trabalho. E isso não me falta, graças a Deus.  

Senador Chiquinho.  

O SR. CHICO RODRIGUES (Bloco Parlamentar da Resistência Democrática/PSB - RR. Pela 
ordem.) – Eu quero cumprimentar a Presidente Leila Barros, Leila do esporte, Leila do Vôlei, 
como foi dito aqui pelo ilustre Senador Efraim. Quero dizer que V. Exa., que vem ocupando 
cargos de destaque nas Comissões e assumindo posições de vanguarda em muitos debates 
aqui, neste Senado da República, de temas, inclusive recorrentes para a sociedade brasileira, está 
hoje à frente desta Comissão, que agora é devida exatamente pelo que você representa para o 
esporte brasileiro. Ninguém melhor que V. Exa. para ser indicada para presidir esta Comissão. 
Tem sensibilidade, tem tato e, acima de tudo, tem compromisso. Isso aí, na verdade, vai fazer a 
diferença.  

Tenho certeza de que, pelo seu estilo inquieto, pelo seu estilo agregador também, V. Exa. 
vai fazer com que todos os segmentos ligados ao esporte possam ser irrigados pela sua decisão 
intelectual da importância que o esporte representa para o Brasil em todas as suas dimensões, 
seja da criança, da escola, até os esportes, sim, de alto rendimento. Então, essa é uma função 
para aqueles que entendem, que estão talhados para isso.  

Obviamente que, às vezes, aqui, acolá, nós, no convívio do cotidiano dos colegas, dos 
partidos, somos limitados a determinados saltos, mas isso faz parte da vida. O tempo do 
homem não é o tempo de Deus. E isso se repete na história silenciosa de cada um. Talvez eu 
esteja falando de forma metafórica aqui, mas os dias vão, na verdade, mostrar a que eu me 
refiro. 

Portanto, quero dizer a V. Exa. que tem o nosso apoio. Eu estou como membro titular da 
Comissão. Na verdade, o meu estado, a Amazônia, o Brasil de modo geral, mas aquilo que está 
no nosso sangue, na nossa veia, que são os eleitores que nós representamos, no caso, no nosso 
estado... Eu quero, através das suas ações, poder levar grandes benefícios para atender aqueles 
milhares de jovens que precisam de políticas públicas que possam lhes dar uma esperança para 
o futuro.  
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Portanto, parabéns, Senadora Leila, e conte com o nosso humilde trabalho aqui nesta 
Comissão. 

Obrigado. 

A SRA. PRESIDENTE (Leila Barros. Bloco Parlamentar Pelo Brasil/PDT - DF) – Obrigada, 
Senador Chiquinho. 

Inclusive, o Senador Chiquinho já se apresenta como Vice para esta Comissão. A eleição, 
segundo a SGM, pela orientação que foi feita ontem no Colegiado de Líderes, será na próxima 
semana. Então, já tem a indicação do senhor; apenas, pró-forma, na próxima reunião nós 
faremos a sua eleição, só seguindo as orientações que foram feitas pela Presidência na reunião 
do Colegiado de Líderes, Senador Chiquinho.  

Eu gostaria de forma também muito especial agradecer à nossa mesa aqui da Comissão, 
na figura do nosso secretário Flávio. Vamos trabalhar muito, estou muito empolgada. 

Quero agradecer também o trabalho do Senador Romário, que foi o último Presidente 
desta Comissão, fez um belíssimo trabalho, foi o primeiro Presidente, o primeiro a comandar 
esta Comissão, e deixa – eu não gosto muito desta palavra "legado", não – um trabalho 
consolidado, fez um bom trabalho. 

E nós vamos seguir aqui em frente. Como eu falei, desafios são dados, eles são abraçados 
e vamos trabalhar. Conto muito com vocês, assim como com os terceirizados aqui desta 
Comissão. 

Bom, vamos finalizar, não é, meu povo? (Risos.) 

Comunico que os membros que estavam na Comissão de Esporte no ano passado e foram 
indicados para compor novamente este Colegiado terão as relatorias mantidas e aquelas 
matérias que ainda não estão designadas serão distribuídas nos próximos dias.  

Quero agradecer mais uma vez a participação de todos, nos vemos na próxima semana. 

E, nada mais havendo a tratar, eu agradeço a presença de todos e declaro encerrada a 
presente reunião. 



 

SENADO FEDERAL 

Secretaria-Geral da Mesa 

 

Boa quarta para todos. Bom dia. 

(Iniciada às 10 horas e 36 minutos, a reunião é encerrada às 10 horas e 58 minutos.) 


